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O Programa Primeiro Emprego começa a funcionar na prática
aqui no ABC na próxima segunda-feira, quando 992 jovens
iniciam as aulas de capacitação profissional. A iniciativa permitirá
que eles, filhos de famílias de baixa renda, aumentem suas
chances na luta por uma vaga no mercado de trabalho. Dois
candidatos ao Programa comentam suas expectativas. Página 3.

SÃO BERNARDO

Mostra de Cinema Internacional
Dois filmes serão exibidos no domingo, no Teatro Cacilda Becker, no
Paço, fone 4330-3444. Ingressos a R$ 2,00.
Ás 16h será exibido Madame Satã, contando a vida de um dos maiores
marginais do Rio nas décadas de 40 e 50. A direção é de Karim Ainoua,
com Lázaro Ramos, Marcélia Cartaxo e Renata Sorrah.
Às 20h vai passar Arca Russa, que mostra o Hermitage, um dos maio-
res museus do mundo, testemunha da história russa dos últimos sécu-
los. Premiado no festival de cinema de Toronto.

A peça Não Mais Eu é uma adaptação livre da obra Macbeth, de
Shakespeare, discutindo o tema da loucura através de uma mulher
que nos seus delírios mistura vozes e personagens. Domingo, às 20h,
no Teatro Elis Regina, av. João Firmino, 900, fone 4351-3479. Ingres-
sos a R$ 5,00.

SANTO ANDRÉ

Monitores acompanham e
orientam visitantes na Vila de
Paranapiacaba.
Tem espaço gastronômico,
ciclotur, hospedagem, ateliês,
caminhadas e entreposto
cultural. Centro de
Informações Turísticas, fones
4439-0155 e 4439-0237.

A feira de artesanato tem plantas naturais, caixas de presente, pintu-
ras em crianças, arte em papel, bijuterias, arte em madeira e comidas
típicas. Amanhã no Paço e domingo no Ipiranguinha, das 9 às 17h.

DIADEMA

RIBEIRÃO PIRES
Na comédia O Judas em Sábado de Aleluia um homem disfarçado de
Judas descobre segredos de pessoas importantes. Hoje, amanhã e do-
mingo, às 19h, no Teatro Euclides Menato, na Av. Brasil, 193, fone 4828-
2028. Ingressos a R$ 5,00 e R$ 3,00.

Na programação tem carreata amanhã às 20h entre a paróquia e o
Parque Ecológico Eldorado, onde acontece show com bandas de
forró a partir das 21h.
Domingo tem atividade durante todo o dia, e às 20h está programado
show da dupla Rick e Renner, também no Parque Ecológico.

Festa de Nossa
Senhora dos Navegantes

Polícia suspeita
que fiscais foram

executados.
Página 2

Chance de
conseguir um
lugar ao sol

Chance de
conseguir um
lugar ao sol



NOTAS E RECADOS

Programa começa
segunda-feira no ABC
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Violência - causas
e saídas

Ideais de masculinidade
“colaboram’’ com o câncer de próstata

SAÚDE PRIMEIRO EMPREGO

FISCAIS DO TRABALHO

Principal hipótese
é execução

“Só serviço de peão”

A violência sobre o ponto de vis-
ta das vítimas. Esse é o assunto do
Tribuna no Ar, programa de rádio
produzido pelo Sindicato.

O entrevistado é Hélio Céssio,
presidente da Associação das Víti-
mas de Violência de São Paulo, que
vai comentar causas e saídas para
o problema, e como a sociedade po-
de se engajar no seu combate.

O Tribuna no Ar é apresentado
ao vivo todo sábado das 12h às 13h,
por Sérgio Nobre, coordenador da
Regional Diadema, e transmitido
pela rádio ABC, 1570 KHz. Ele traz
também prestação de serviços,
agenda cultural, direito do trabalha-
dor, as oportunidades de emprego
da Central de Trabalho e Renda e o
quadro caça talentos, com artistas
da categoria. O programa  é aberto
a perguntas pelo telefone 4435-9030.

SANTO ANDRÉ

Inscrições
aos cursos

profissionalizantes
Terminam hoje as inscri-

ções aos cursos na área de
informática que acontecem no
Centro de Formação Profis-
sional Onze de Junho, em San-
to André. Informações pelo
4438-5228.

As inscrições aos cursos
de comércio, serviços e esté-
tica oferecidos pelo Centro de
Formação Profissional Júlio de
Grammont podem ser feitas
até 10 de fevereiro. Informa-
ções pelo 4424-6954.

No Centro de Formação
Profissional Tamarutaca, as ins-
crições para os cursos na área
de construção civil como mar-
cenaria, fundações, eletricista e
forros vão até 13 de fevereiro.
Informações pelo 4992-3397.

Na próxima segunda-feira, 992
jovens com idades entre 16 e 24
anos de todas as cidades do ABC
começam a deixar um pesadelo que
atormenta milhões de brasileiros.
Nesse dia, 13 entidades que atuam
com a juventude carente da região
iniciam as aulas de capacitação pro-
fissional do Programa Primeiro
Emprego (PPE). A iniciativa do Mi-
nistério do Trabalho vai permitir que
integrantes de famílias de baixa ren-
da aumentem suas chances na luta
por uma vaga no mercado.

Os jovens foram cadastrados
na última semana pelo grupo de en-

tidades comandadas pelo Consór-
cio Social da Juventude do Grande
ABC, grupo formado por represen-
tantes dos trabalhadores, empresá-
rios e prefeituras.

Bolsa
Durante quatro meses, os 992

jovens vão estudar nas próprias en-
tidades recebendo uma bolsa de R$
150,00 por mês. Para participar é
necessário nunca ter trabalhado
com carteira assinada, baixa  renda
familiar e cursar o nível fundamen-
tal ou médio.

“O desafio do projeto é capaci-

tar e colocar no mercado de traba-
lho, porque a experiência de qualifi-
cação as entidades que lidam com
os jovens já têm. A nós caberá
potencializar esse conhecimento em
direção ao mercado de trabalho”,
explica Carlos Alberto Gonçalves, o
Krica, diretor que representa o Sin-
dicato no Programa.

Para isto acontecer, haverá ofi-
cinas complementares de capaci-
tação profissional, inclusão digital,
educação em direitos humanos,
arte, cultura, questões ligadas aos
afro-descendentes e elevação da
escolaridade.

Hugo Egí-
dio Diógenes
(foto), 18 anos,
é candidato ao
Programa.

Mora em
São Bernardo,
tem o segundo
grau completo e
trabalha desde
os 14 anos.

Nunca teve carteira
assinada e só executou tra-
balhos braçais até agora.

“Tudo quanto é servi-
ço de peão que você pode
imaginar eu já fiz”, conta.
“Trabalhei em obras, em
lava-rápido e já fui bor-
racheiro. Atualmente faço
bicos como pintor de pa-
redes”, prossegue. “São
atividades onde trabalha-
se demais e ganha-se de
menos”, brinca.

O desejo de Hugo é
ganhar a vida em área li-
gada a informática. Por

isso tem espe-
rança de conci-
liar as atividades
do Primeiro Em-
prego e um cur-
so no setor.

“Com o di-
nheiro da bolsa
acho que vai dar.
Mas só porque
meu pai vai ga-

rantir a retaguarda”, afirma.
Hugo cita vários mo-

tivos para a falta de opor-
tunidades dos jovens no
mercado de trabalho.

“O governo não in-
veste e os alunos de es-
colas públicas não têm
condições de disputar
uma vaga com o pessoal
das escolas privadas. Os
empresários também não
ajudam. Está certo só que-
rer  gente qualificada, mas
tem que abrir as portas
também. Eles exigem ex-
periência sempre”.

“Queria ser a Darlene”
Va n e s s a

Regina Damá-
sio da Silva
(foto), de 17
anos, também
mora em São
Bernardo e se
inscreveu no
Programa Pri-
meiro Emprego.
Ela cursa o últi-
mo ano do se-
gundo grau e, como Hugo,
só fez bicos até hoje. No
caso dela, como monitora
de eventos para crianças
em shop-pings da região.

Como é natural da ci-
dade, é bastante sincera
quando diz que preferia
não ser obrigada a traba-
lhar antes de se formar na
escola. “Eu gostaria de
continuar na rua”, confes-
sa. “Só que vou fazer 18
anos e a coisa começou a
apertar lá em casa”, conti-
nua. Ela mora com os pa-

drinhos e ape-
nas uma pes-
soa está empre-
gada em sua
casa.

No que pa-
rece ser uma
tendência entre
os jovens, Va-
nessa também
vê seu futuro na
informática -

embora, bem no fundo,
sonhe em ser atriz. “Acho
a Darlene [personagem in-
terpretada pela atriz Débo-
ra Secco na novela Cele-
bridades, da Rede Globo]
muito legal”, revela.

Porém, como a reali-
dade não dá chance para
quem não tem dinheiro,
Vanessa está otimista
com a oportunidade e, se
conseguir, já sabe o que
fará com o dinheiro da bol-
sa: metade para ela e a
outra parte para a casa.

Nós da telinha
A CUT estréia no dia 7, sábado,
seu programa de Televisão. Será
na Rede TV, às 14h15.

Profecia
Quem um dia imaginaria sobrar
água no sertão nordestino e faltar
em São Paulo?

Imbróglio
Mário Calixto Filho (PMDB-RO),
que assumiu o lugar de Amir
Lando no Senado, deverá ser
cassado semana que vem pelos
146 processos que responde.

Na mesma
O segundo suplente de Amir
Lando, Elifas Paulo da Silva,
também do PMDB-RO, responde
a 17 processos.

Improdutividade
O paulistão chegou a terceira
rodada e dois técnicos já
perderam o emprego, o do
Guarani e do Mogi Mirim.

Olha o bolso
As tarifas públicas (água,luz,
telefone etc) devem ser
reajustadas em 8% esse ano.

Aumento abusivo
Já tem torcedor indo à Justiça
contra o preço dos ingressos dos
estádios no Paulistão. Os preços
foram reajustados em 150% em
dois anos.

Vandalismo
Foi um toco de madeira, colocado
propositalmente, que causou
descarrilhamento de trens da
CPTM ontem de manhã em São
Paulo.

Filho da ...
O avião que levava de volta o
americano que agrediu uma
criança foi obrigado a retonar por
causa do mau comportamento
do gringo.

Os ideais de masculinidade
podem prejudicar a saúde do ho-
mem. É o que afirma um ensaio pu-
blicado recentemente na revista
Ciência e Saúde Coletiva, publicada
pela Fundação Oswaldo Cruz, do
Rio de Janeiro.

O pesquisador Romeu Gomes
mostra que a sexualidade mascu-
lina, quando não é devidamente
abordada, pode comprometer a
saúde do homem, revelando que se
refere à promoção de medidas pre-
ventivas normais.

É o que acontece, por exem-
plo, na prevenção do câncer de
próstata, cujo exame mais comum
de detecção da doença, o toque
retal, se transformou num tabu para
uma grande quantidade de ho-
mens. De acordo com Gomes, a
temática já é discutida há alguns
anos pelas ciências sociais e tem
a ver com a construção da identi-
dade masculina: “Na construção do

que é ser homem pode estar em-
butido, de forma contraditória, jus-
tamente o não cuidar de si, porque
ser homem é ser alguém que é
poderoso, imbatível, então isso faz
com que muitos não busquem cui-
dados”, afirma.

No Brasil, o câncer de
próstata é a segunda maior
causa de mortes por câncer
entre a população masculina,
perdendo apenas para o cân-
cer de pele. Só no ano passa-
do, foram 8.230 mortes e mais
35.240 casos de câncer de
próstata no País.

A detecção precoce da
doença é fundamental para que
aumentem as possibilidades de
cura e, entre as medidas pre-
ventivas, o toque retal ainda é
a mais utilizada no país, já que
o exame permite encontrar nó-
dulos pequenos e avaliar a ex-
tensão local da doença.

A próstata é uma glândula do tamanho
de uma noz, com peso aproximado de 20

gramas. Fica na base da bexiga e circunda a
uretra. Por ela passam tanto a urina quanto o
sêmen que carrega os espermatozóides. A

função da próstata é produzir parte do líquido
que forma o sêmen.

35 mil casos
por ano

Desconto em folha - O Sindicato autorizou a Karmann-Ghia, de São
Bernardo, a assinar com o Unibanco o acordo que permite ao traba-
lhador fazer empréstimo em dinheiro e ter o pagamento das parcelas
deduzido na folha de pagamento. Na foto, Carlos Simão, RH da em-
presa; José Paulo Nogueira, diretor do Sindicato; Valtinho e Brasso,
do Comitê Sindical de Empresa.

SINDICALIZE-SESINDICALIZE-SESINDICALIZE-SESINDICALIZE-SESINDICALIZE-SE

A investigação sobre o assas-
sinato de três fiscais do Ministério
do Trabalho e um motorista será
conduzida por uma força-tarefa
composta pelas polícias Federal,
Rodoviária Federal, Civil e Militar de
Minas Gerais e pelo Ministério Pú-
blico. A decisão é do presidente in-
terino, José Alencar, e dos ministros
Nilmário Miranda (Direitos Huma-
nos), Márcio Thomaz Bastos (Jus-
tiça) e Ricardo Berzoini (Trabalho).

O governo relembrou sua priori-
dade em intensificar as ações de fis-
calização das condições de trabalho
nas áreas rurais. A principal hipótese
é de execução dos quatro. Todos fo-
ram mortos com apenas um tiro na
cabeça, todos à queima-roupa e os
criminosos não levaram nada.


